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RESUMO: 
Este estudo buscou conhecer como gestores reagem diante de diferentes cenários com 
questões éticas relacionados à tecnologia da informação. As principais referências teóricas 
usadas foram Haines e Leonard (2007), Rest (1986), Leonard e Cronan (2001), Kreie e 
Cronan (1998) e Mason (1996). Classifica-se como descritivo, quantitativo e levantamento 
(RICHARDSON, 1999). O instrumento de coleta de dados foi baseado em Haines e Leonard 
(2007), Rest (1986), Leonard e Cronan (2001) e Mason (1996) onde são apresentados cinco 
situações onde os gestores tem que demonstrar sua intenção em comportar-se 
eticamente/aeticamente. A amostra foi composta por gestores de uma industria têxtil de uma 
capital do nordeste. Os dados foram analisados a partir de estatística descritiva, usando a 
média, desvio-padrão, moda e a porcentagem. Os resultados demonstraram que a amostra 
quando avaliou os cenários que tinham como mote a “propriedade” classificaram com 
antiéticos o comportamento de ficar com algo que não lhe pertence. Quando avaliou o cenário 
ligado a “acurácia” também entendeu que a atitude do personagem do cenário foi 
irresponsável. E finalmente quando analisou a “privacidade” também avaliou o 
comportamento funcionário, ator do cenário, como amoral. 
 
 
1. INTRODUCAO E PROBLEMA DE PESQUISA 
Até meados da década de 80, o computador era usado apenas em aplicações militares, 
acadêmicas e comerciais. Ainda nas empresas seu uso era restrito, limitado aos profissionais 
de computação e aos seus poucos usuários. As tarefas destes profissionais estavam limitadas a 
programar e processar dados. Essa situação começou a mudar a partir do final do século 20 
quando as tecnologias de informação passaram a se popularizar razão de vários avanços 
tecnológicos, entre os quais estão a invenção do computador pessoal e das redes de 
computadores (Internet). E em razão desta última, surgiram aplicações e serviços que 
alcançam um número cada vez maior de usuários, que transformou os computadores em um 
produto de massa. (MASIERO E BIGONHA, 2008; CASTELLS, 2001) 
Neste contexto, todos os elementos da sociedade foram transformados pelo uso dessas 
novas tecnologias, principalmente sob a perspectiva da ética, do que deve ou não ser feito. 
Hoje o papel de fontes tradicionais de moral – família, religião e o estado, estão ficando cada 
mais difíceis de definir, principalmente pela fragmentação e disponibilidade das informações. 
Não há mais necessidade de procurar estes institutos para saber o que é certo ou errado. As 
pessoas podem buscar esta informação na Internet. Pirataria, hacking e criação de vírus estão 
mudando muitas normas sociais. Introna (2002) percebeu que cerca de 90% dos estudantes de 
graduação da amostra pesquisada entendem que roubar não é correto, mas apenas 5% 
entenderam que seria errado piratear um aplicativo. 
E as empresas não estão à margem deste fenômeno. As decisões hoje são tomadas com 
maior velocidade, justamente pela disponibilidade de informações ofertada pelas novas 
tecnologias. Mas a que preço? Com quais conseqüências em longo prazo? Comprar máquinas 
ou capacitar pessoas? Gestores freqüentemente estão diante de dilemas deste tipo. 
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Neste contexto, entender o modo como os gestores avaliam estes dilemas, parece ser 
uma ação importante. Especialmente em situações que envolvem a tecnologia da informação, 
principalmente com o freqüente uso ilegal de propriedades intelectuais alheias, violação de 
propriedades e brechas nas leis. Carr (2002) apresenta um dado que reforça essa afirmação: 
cerca de 80% dos crimes relacionados à computação e Internet que ocorrem em empresas são 
cometidos por pessoas de dentro delas e causam um prejuízo de cerca de Us$ 110.000 por 
empresa. Messmer (2002) também observou que cerca de 78% das empresas americanas tem 
que disciplinar seus funcionários acerca do download de pornografia, aplicativos piratas e uso 
indevido de correio eletrônico. 
Assim, este estudo buscará conhecer como diferentes gestores reagem diante de 
diferentes cenários relacionados à tecnologia da informação. Em comum estes cenário tem o 
fato de terem como mote questões éticas. Como objetivo intermediário, buscando um melhor 
entendimento deste fenômeno, será feita a análise sugerida pelo objetivo de duas maneiras: 
uma considerando uma amostra única e outra considerando o gênero dos respondentes. A 
primeira análise tem como referência Haines e Leonard (2007) e a segunda Kreie e Cronan 
(1998) que atestaram existir diferenças de gêneros na avaliação de questões éticas. 
Haines e Leonard (2007) afirmam que os estudos ligados a essa agenda, seguem duas 
linhas: alguns examinam a relação entre características pessoais e julgamentos éticos; e outros 
descrevem o processo da tomada de decisão ética conhecer crenças e atitudes que levam a 
uma decisão aética, entendendo que diferenças individuais são variáveis externas ao processo. 
As pesquisas deste segundo grupo se baseiam no modelo dos quatro componentes do 
comportamento moral (REST, 1986) e na teoria do comportamento planejado (AZJEN, 1991). 
O primeiro modelo é justamente os modelo teórico no qual este estudo se baseará. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 Ética, Ética Empresarial e Ética em TI 
A ética ou moralidade é o estudo filosófico do comportamento normativo, ou seja, dos 
comportamentos que “devemos” e dos que “não devemos” ter. Neste artigo, as palavras 
moral, ético e responsável são utilizadas como semelhantes. 
Ética, segundo Aires (2003) é disciplina tradicional da filosofia que enfrenta o 
problema de saber como devemos viver. A área da ética que lida com este problema da forma 
mais direta é a ética normativa. A ética normativa ocupa-se em grande medida de dois 
problemas mais específicos: 1) O que é agir de uma forma moralmente acertada? 2) O que 
torna boa ou valiosa a vida de uma pessoa? 
 O conceito de ética receberá um corte temporal, iniciando com a reflexão grega sobre 
o assunto. Valls (1989) afirma que as pesquisas nesta época se iniciaram como uma pesquisa 
sobre a natureza do bem moral, na busca de um principio absoluto de conduta. Esta percepção 
deriva de um contexto religiosos , onde se pode encontrar a fonte de alguns conceitos de ética 
como “nada em excesso”e “conhece-te a ti mesmo”. Já na Idade Média, surge outra tendência: 
a busca de uma ética laica, racional, representada especialmente por Kant. 
A ética se preocupa com a autonomia moral do individuo. Ele agiria de acordo com a 
sua razão natural:justificando o seu agir na natureza. Rousseau (1712- 1778) busca, com o 
ideal de uma vida melhor, com o retorno às condições naturais, anteriores à civilização. 
(VALLS, 1989) 
 A discussão especifica será encerrada com dois conceitos que representam estas duas 
vertentes: para Vasquez (1985), ética é a teoria do comportamento moral dos homens em 
sociedade e para Sá (1998), ética é a ciência que busca os modelos da conduta conveniente, 
objetiva, dos seres humanos. Este estudo tomará este segundo conceito como referência.  
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Antes de comentar-se sobre a ética empresarial deve ser lembrado que o comércio – 
aqui, as empresas - nem sempre foram vistas como uma atividade fundamental e respeitável 
na sociedade, como acontece hoje.  
Para Kramer (1959) a perspectiva ética sobre o comércio ao longo de grande parte da 
história tem sido quase totalmente negativa. Aristóteles apresentava duas vertentes daquilo a 
que chamava economia: o oikonomikos ou economia doméstica, que ele aprovava e 
considerava essencial para o funcionamento das sociedades ainda que pouco complexa, e a 
chrematisike, a troca que tem como objetivo o lucro. Esta última, entendeu ser completamente 
destituída de virtude e chamou "parasitas" àqueles que se entregavam a tais práticas, 
chamadas por ele de “egoístas”. Mais recentemente emerge o discurso onde o comércio 
assume uma perspectiva mais moral e respeitável, estimulando a idéia de estudar os valores e 
ideais subjacentes. 
 A outra preocupação diz respeito a como deve o lucro ser concebido no contexto mais 
amplo da produtividade e da responsabilidade social, e como podem as grandes empresas, 
enquanto comunidades complexas, servir tanto os seus empregados como a sociedade na qual 
se encontram (SOLOMON, 2009). 
  Compreendido o conceito de ética e de ética empresarial para este estudo, serão 
tecidos comentários acerca de ética em tecnologia da informação. 
 O uso de computadores no processo decisório tem trazidos muitos benefícios para as 
empresas. Por outro lado, também os computadores tem trazido, através de comportamentos 
pouco ético, sérios problemas para as próprias empresas e sociedade em geral. 
Walsham (2006) observa que pouco tem sido escrito sobre este tema. De maneira geral 
as pesquisas tem buscado avaliar a não-maleficência ou a beneficência, a autonomia e justiça 
(justo para todos em especial as minorias) relacionados a ética em TI. 
 Entretanto alguns códigos de ética forma desenvolvidos por profissionais de TI. Payne 
e Landry (2006) encontraram evidências de que estes códigos parecem sugerir condutas 
semelhantes. Partindo dos estudos de Oz (1993) eles sintetizaram quatro códigos que foram 
criados para orientar o profissional de TI que se depara com dilemas éticos. Os códigos 
analisados foram os do Institute for Certification of IT Professionals (ICCP), o da Association 
for Computing Machinery (ACM), o da Association of Information Technology Professionals e o 
da Information Technology Association of America (ITAA) . Payne e Landry (2006) concluíram 
sua pesquisa afirmando que este códigos podem ser sintetizados em um código universal com 
sete conceitos-chave: os três primeiros, consistência, respeito pelas pessoas e autonomia são 
baseados na “regra de ouro” de Kant (o imperativismo categórico: “Faça para os outros o que 
gostaria que todos fizessem para todos."); outros dois, os princípios de integridade e justiça; e 
os dois últimos, utilidade e competência, que se baseiam no pragmatismo social, onde a 
utilidade para sociedade é suprida pela competência.   
 
2.2 Modelo de comportamento moral de Rest  
Segundo Rest (1986), o comportamento moral ou ético depende de quatro tipos de 
processos psicológicos: a sensibilidade moral, o raciocínio moral, o comprometimento moral 
e a perseverança moral. A sensibilidade moral é a capacidade de reconhecer uma questão 
como um problema moral. Pode-se contribuir para o aumento da sensibilidade moral dos 
funcionários de uma empresa com a identificação explícita de certos comportamentos como 
éticas ou não-éticas. 
O raciocínio moral é um processo de pensamento acerca dos comportamentos mais 
adequados diante de determinadas questões éticas. É uma espécie de análise que cada 
individuo faz para avaliar se a questão é ética ou não. Já o comprometimento moral consiste 
na escolha por uma determinada ação ética em detrimento de outras ações consideradas não-
éticas. Aqui o individuo assume que tem a intenção de agir eticamente. Algumas vezes, apesar 
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de se identificarem as questões éticas com facilidade e de se conhecerem as ações mais 
adequadas moralmente diante das situações, os indivíduos agem de forma distinta da sua 
escolha, comprometendo-se com outros valores que lhes pareçam mais atraentes como a 
riqueza ou o status.  
E o comportamento moral, que Rest nomeia de “perseverança moral” é a força de 
caráter e a tenacidade necessárias à concretização das decisões pessoais através de um 
comportamento ou ação. Recebeu este nome de Rest por implicar na perseverança para fazer 
face a pressões externas e agir de acordo com as convicções e a vontade individuais. 
 
3. MÉTODO 
Este estudo pode ser classificado como descritivo, quantitativo e levantamento 
(RICHARDSON, 1999). 
Os sujeitos de pesquisa são 30 gestores, escolhidos por acessibilidade, de diversos 
níveis de uma indústria têxtil de nível nacional localizada em uma capital do nordeste 
brasileiro. A participação no estudo foi voluntária e foi conduzida durante seus expedientes de 
trabalho, em suas próprias salas. Existe a possibilidade dos respondentes terem se sentido 
pressionados em responder o questionário, o que pode ter influenciado os resultados, pois um 
dos pesquisadores é funcionário da empresa o os formulários foram entregues pessoalmente e 
recolhidos a posteriori. A coleta de dados ocorreu durante os meses de junho e julho de 2009. 
O instrumento de coleta de dados foi adaptado de Leonard e Cronan (2001) onde são 
apresentados cinco situações e os gestores tem que demonstrar sua intenção em comportar-se 
eticamente/aeticamente. Estas situações avaliam questões de propriedade (cenários 2,3,4), 
privacidade (cenário 5) e acurácia (cenário 1) e todos tem como contexto a área de TI. Os 
cenários foram traduzidos por uma professora de inglês. 
A escala das assertivas baseou-se em Haines e Leonard (2007), que fizeram um estudo 
da relação de dois itens presentes em Rest (1986). O modelo deste tem quatro componentes: 
reconhecer uma questão moral; fazer um julgamento moral; assumir uma intenção de agir 
moralmente e finalmente, agir moralmente. Haines e Leonard (2007) buscaram entender 
apenas o julgamento moral e a intenção moral e propuseram a inserção de duas variáveis 
intervenientes à relação julgamento X intenção: o julgamento moral e a obrigação moral, 
conforme quadro a seguir.   
 
Variáveis Escala 
Julgamento Aceitável – inaceitável 
Intenção altamente provável  - altamente improvável  
Importância de extrema importância - de nenhuma importância 
Obrigação nenhuma obrigação - totalmente obrigado 
Quadro 1: variáveis e escala 
Fonte: Haines e Leonard (2007) 
 
Deve ser destacado que a assertiva que trata da importância é avaliada de maneira 
inversa das demais, então, quanto menor a média obtida, maior a importância da questão. Isso 
se baseia na hipótese sugerida por Haines e Leonard (2007) na qual a ligação entre julgamento 
moral e a intenção de agir moralmente será mais fraca em cenários com baixa importância 
percebida. 
Os cenários tratam de temas como “propriedade” (cenários 2,3 e 4), “privacidade” 
(cenário 5); e o terceiro “acurácia” (cenário 1) adaptados de Mason (1986) detalhados no 
quadro a seguir. 
 
Temas Conceitos 
Privacidade Que informações acerca de uma pessoa podem ser reveladas? Sob que condições e com 
que garantias? Que coisas as pessoas podem manter para si próprias e não ser forçado a 
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revelar aos outros? 
Propriedade Quem detém a informação? Qual é o seu preço justo? Quem detém os canais através das 
quais a informação é transmitida? Como deve ser o acesso a este recurso escasso? 
Acurácia Quem é responsável pela autenticidade, fidelidade e exatidão das informações? Da 
mesma forma, quem deve ser responsabilizado por erros na informação e como é que a 
pessoa lesada deve agir? 
Quadro 2: temas e conceitos abordados nas situações 
Fonte: adaptado de Mason (1996) 
  
Os dados foram analisados a partir de estatística descritiva, usando a média, desvio-
padrão, moda e a porcentagem. 
 
4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 
Agora serão apresentados os resultados da pesquisa. Os subitens deste tópico seguirão 
a ordem dos cenários com características semelhantes.  
4.1 Propriedade  
 Os cenários que avaliaram esta questão foram o 2,3 e 4. A seguir são apresentados os 
gráficos com as médias, desvios-padrões, porcentagens e moda das respostas por cenário e 
dentro de cada um deles, por indicador. O assunto tratado nos três é a propriedade. 
 
4.1.1 Cenário 2: “há algum problema em ficar com algo que não paguei?” 
 Este cenário apresentava a situação na qual um funcionário adquirira para a empresa 
um aplicativo e por engano o fornecedor enviara outro, além do solicitado, e este não constava 
na nota fiscal de envio e diante disso o funcionário ficara com o segundo programa. As 
respostas foram as seguintes: 
 
Assertiva Escala Media Desv Pad Moda % da Moda 
A decisão de ficar com o programa 
foi: 
aceitável – 
inaceitável 6,27 1,46 7 67% 
Se você recebesse o programa 
acidentalmente, qual a probabilidade 
de ficar com ele? 
altamente provável  - 
altamente improvável  6,13 1,63 7 63% 
A decisão do empregado de ficar 
com o programa foi uma questão: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 3,30 2,44 1 40% 
Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 5,83 1,82 7 53% 
Quadro 3: cenário “há algum problema em ficar com algo que não paguei?” 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
 
Neste cenário, os gestores assumiram que a atitude do funcionário foi amoral. 
Inicialmente julgaram que o comportamento de ficar com o programa foi inaceitável (média 
6,27 e moda 7), que seria pouco provável que eles assumissem o mesmo comportamento do 
funcionário de ficar com programa, pois demonstraram essa a intenção, e que a questão é 
considerada importante, pois a moda alcançou 1, apesar da média ter alcançado apenas 3,3. 
Entretanto deve ser observado que o desvio-padrão pode ser considerado alto o que demonstra 
não haver homogeneidade nas respostas. Na última assertiva demonstraram se sentir 
obrigados a assumir uma ação corretiva contra a conduta do programador.  
No estudo de Haines e Leonard (2007) os resultados foram distintos. Os respondentes 
entenderam que a ação do funcionário foi moral. Apesar de ser visto que as médias ficaram 
muito próximo da opinião neutra,  todas tenderam para a percepção que a ação fora ética. O 
julgamento obteve média 3,46, que pode ser classificada como levemente aceitável; a 
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intenção alcançou média 3,44 (levemente provável); a questão foi vista como pouco 
importante e sentiriam pouco abrigarão de agir corretivamente no caso.  
Considerando duas amostras distintas, homens e mulheres, aconteceram resultados 
semelhantes. Ambos entenderam que a conduta do funcionário foi pouco ética. As mulheres 
tiveram medias menores em todas as assertivas, conforme o quadro 2. Mas na análise da 
importância percebida, as mulheres entenderam que essa questão é de alta importância. 
A seguir são apresentados os resultados por gênero: 
 
 
Assertiva Escala 
Homens Mulheres 
Media Desv Pad Media Desv Pad 
A decisão de ficar com o programa 
foi: 
aceitável – 
inaceitável 6,41 1,18 5,88 1,18 
Se você recebesse o programa 
acidentalmente, qual a probabilidade 
de ficar com ele? 
altamente provável  - 
altamente improvável  6,18 1,50 6,00 2,07 
A decisão do empregado de ficar 
com o programa foi uma questão: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 3,45 2,54 2,88 2,29 
Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 6,09 1,63 5,13 2,23 
Quadro 4: cenário “há algum problema em ficar com algo que não paguei?” por sexo 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
 
Em estudo semelhante, Kreie e Cronan (1998) utilizando os mesmos grupos, 
diferenciando homens e mulheres, encontraram resultados distintos. Os dois grupos também 
avaliaram de maneira amoral a conduta do funcionário, com as mulheres tendo uma 
porcentagem um pouco maior, 68% contra 55% dos homens na assertiva que discute a 
aceitação/não aceitação da conduta do personagem, diferentes dos resultados alcançados no 
estudo atual. 
  
 4.1.2 Cenário 3: “posso usar os recursos da empresa no meu tempo livre?” 
 Este cenário apresentava a situação na qual um funcionário usava o equipamento da 
empresa para criar programas, em horários fora do expediente de trabalho e com a ciência da 
organização, pois assinava um registro de acesso na portaria da empresa. As respostas foram 
as seguintes, conforme quadro a seguir: 
 
Assertiva Escala Media Desv Pad Moda % da Moda 
O uso do computador da empresa 
pelo funcionário foi: 
aceitável – 
inaceitável 4,97 1,87 6 30% 
Se você fosse o programador, qual a 
probabilidade de você usar o 
computador da empresa, no seu 
tempo livre, para criar programas 
para seus amigos?  
altamente provável  - 
altamente improvável  5,43 1,52 7 37% 
O uso do computador da empresa 
pelo funcionário foi uma questão: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 4,10 1,97 * * 
Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 5,00 1,80 7 27% 
Quadro 5: cenário “posso usar os recursos da empresa no meu tempo livre?” 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
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Aqui os gestores também perceberam que a atitude do funcionário também foi  pouco 
ética, apesar de ter médias menores do que o cenário anterior, que também tratava da 
propriedade.  Já na primeira assertiva, os respondentes foram menos rígidos com a atitude do 
funcionário, pois mesmo a moda alcançando 6, a média alcançou 4,97, que na escala pode ser 
considerado pouco inaceitável. A maior média foi alcançada demonstra que os gestores 
possivelmente não agiriam como o funcionário, conforme a média alcançada, mesmo 
reconhecendo um desvio-padrão relativamente alto. (5,43 e 1,52).  
Entretanto a questão que trata da importância da situação, parece não ser consenso 
entre os respondentes. Apesar da média ter demonstrado ser uma questão com alguma 
importância, as respostas tiveram como moda os valores 3,4 e 7 indo de “pouco importante”, 
passando por “indiferente” e chegando à “extrema importância”. Por este motivo, no quadro 
3, a moda não foi colocada, justamente pela indefinição nas respostas. Apesar da indefinição, 
eles se sentiriam obrigados a tomar uma ação corretiva caso tivessem que fazê-lo. 
 Já em Haines e Leonard (2007) os resultados também foram distintos, como no 
cenário anterior. A amostra pesquisada por eles entendeu que o comportamento não foi 
antiético, mas as respostas estiveram próximas do nível indiferente. Deve ser destacado que o 
comportamento foi julgado como um pouco aceitável e a intenção de agir corretivamente foi 
vista como um pouco provável. 
Por gênero, as respostas foram: 
 
Assertiva Escala 
Homens Mulheres 
Media Desv Pad Media Desv Pad 
O uso do computador da empresa 
pelo funcionário foi: 
aceitável – 
inaceitável 5,18 1,76 4,38 2,13 
Se você fosse o programador, qual a 
probabilidade de você usar o 
computador da empresa, no seu 
tempo livre, para criar programas 
para seus amigos?  
altamente provável  - 
altamente improvável  5,64 1,53 4,88 1,46 
O uso do computador da empresa 
pelo funcionário foi uma questão: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 4,14 2,10 4,00 1,69 
Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 5,00 1,77 5,00 2,00 
Quadro 6: cenário “posso usar os recursos da empresa no meu tempo livre?” por sexo 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
 
  Considerando as amostras por gêneros também apareceram resultados semelhantes, 
entretanto as mulheres demonstraram nas suas respostas que foram menos conservadoras na 
análise do cenário. Por exemplo, julgaram que o comportamento do funcionário foi pouco 
inaceitável, mas como o desvio-padrão pode ser considerado alto, algumas mulheres não 
decidiram se o comportamento foi aceitável ou não. Inclusive algumas responderam que 
existiria a possibilidade de assumir o mesmo comportamento do funcionário, apesar de, da 
mesma forma que os homens, entenderem que se tivessem que fazê-lo, tomariam uma ação 
corretiva.  
Kreie e Cronan (1998) em seu estudo apresentaram resultados levemente distintos. Lá 
os homens e mulheres foram ainda menos conservadores. Naquele estudo, este foi o único 
cenário que no qual a maioria das pessoas entendeu que o comportamento do personagem foi 
aceitável. Mas as mulheres foram levemente mais conservadoras que os homens. 84% delas 
disseram que o comportamento foi aceitável, já 89% dos homens aceitariam este 
comportamento. Lá os respondentes sugeriram que a empresa deve deixar claro sua política 
sobre o uso de recursos dela para que se evitem problemas com este tipo de comportamento. 
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4.1.3 Cenário 4: “tenho que pagar pelos programas que uso?” 
 Este cenário apresenta a situação na qual um funcionário teve acesso a uma cópia de 
um aplicativo que teria que pagar para fazer uso dele e mesmo assim, ficou com ele. As 
respostas foram as seguintes, conforme quadro a seguir. 
As médias obtidas foram as maiores do estudo. Aqui ficou claro que os respondentes 
entenderam que o comportamento do funcionário foi pouco responsável. O comportamento do 
personagem foi visto como inaceitável (média 6,37 e moda 7) e seria muito improvável que 
eles tivessem a intenção de agir do mesmo modo (média 6,47 e moda 7), este indicador com o 
menor desvio-padrão do trabalho, reforçando que as médias tiveram pouco dispersão. 
 
 Assertiva Escala Media Desv Pad Moda % da Moda 
O comportamento do funcionário 
foi: 
aceitável – 
inaceitável 6,37 1,22 7 67% 
Se você fosse este funcionário qual 
a probabilidade de você usar o 
programa sem pagá-lo? 
altamente provável  - 
altamente improvável  6,47 0,90 7 63% 
O comportamento do funcionário foi 
uma questão: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 3,80 2,64 1 40% 
Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 6,27 1,23 7 67% 
Quadro 7: cenário “tenho que pagar pelos programas que uso?” 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
 
 Também foi dito pelos respondentes que  questão é importante, apesar de não ser uma 
resposta homogênea, com desvio-padrão alto e próximo da escala neutra. Mas de modo claro, 
entendeu-se que eles se sentiriam moralmente obrigados a corrigir a ação do personagem do 
cenário, com média 6,27 e moda 7. 
Haines e Leonard (2007) aqui tiveram resultados semelhantes. Pode ser dito que sua 
amostra classificou como amoral o comportamento apresentado no cenário, mesmo que seja 
notado que as médias estejam também próximas do item neutro da escala. Naquele estudo o 
julgamento foi um pouco inaceitável e seria pouco provável que os respondentes assumissem 
o mesmo comportamento. 
 
Assertiva Escala 
Homens Mulheres 
Media Desv Pad Media Desv Pad 
O comportamento do funcionário 
foi: 
aceitável – 
inaceitável 6,36 1,18 6,38 1,41 
Se você fosse este funcionário qual 
a probabilidade de você usar o 
programa sem pagá-lo? 
altamente provável  - 
altamente improvável  6,41 1,41 6,63 0,52 
O comportamento do funcionário foi 
uma questão: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 3,86 2,62 3,63 2,88 
Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 6,18 1,30 6,50 1,07 
Quadro 8: cenário “tenho que pagar pelos programas que uso?” por sexo 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
 
 Entre os grupos de homens e mulheres as respostas foram bem próximas e parece não 
existir diferença significativa entre estes grupos Neste cenário: ambos classificaram o 
comportamento do funcionário como antiético. Deve ser destacado o baixo desvio-padrão da 
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média da segunda assertiva o que demonstra que as mulheres pesquisadas disseram, quase de 
modo uníssono, que seria quase que altamente improvável ficar com o aplicativo sem pagar 
por ele. 
 Na pesquisa de Kreie e Cronan (1998) as mulheres também apresentaram um 
comportamento mais conservador do que os homens, só que naquela pesquisa, elas 
alcançaram 71% e os homens 66%. 
 
4.2 Acurácia 
4.2.1 Cenário 1: “posso fazer mudanças não autorizadas no aplicativo?” 
 Nesta situação os respondentes avaliaram a conduta de um programador que alterara 
um programa de um banco para resolver um problema de saldo negativo na sua conta e que 
logo após ter zerado este saldo, corrigira o sistema. O mote do cenário era a acurácia do 
programador, usando o seu conhecimento de maneira ilegal. A seguir são apresentadas as 
respostas. 
 
Assertiva Escala Media Desv Pad Moda % da Moda 
O comportamento do programador 
foi: 
aceitável – 
inaceitável 6,40 1,13 7 67% 
Se você fosse o programador, qual é 
a probabilidade de você modificar o 
sistema de contabilidade? 
altamente provável  - 
altamente improvável  6,40 1,04 7 67% 
O ajuste no sistema de contabilidade 
do banco foi uma questão de: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 3,67 2,32 1 33% 
Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 6,13 1,20 7 53% 
Quadro 9: cenário “posso fazer mudanças não autorizadas no aplicativo?” 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
 
Neste cenário, os gestores assumiram que a atitude do programador foi amoral. 
Inicialmente julgaram que o comportamento de alterar o sistema foi inaceitável (média 6,40 e 
moda 7), que seria pouco provável que eles modificassem o sistema em proveito próprio, 
demonstrando que não teriam a intenção de agir como o personagem, e que a questão é 
importante com a moda alcançando 1, apesar da média ter alcançado apenas 3,67 e o desvio-
padrão ser alto o que demonstra não haver consenso nas respostas. Na última assertiva 
demonstraram se sentir obrigados a assumir uma ação corretiva contra a conduta do 
programador.  
Em Haines e Leonard (2007) os resultados ficaram muito próximos com os obtidos 
Neste estudo. De maneira clara a amostra daquele trabalho entendeu que a ação de alterar o 
sistema foi antiética. Em especial enfatiza-se que o julgamento foi entendido como muito 
inaceitável e que seria pouco provável que eles assumissem o mesmo comportamento. 
A seguir são apresentados os resultados por gênero: 
 
Assertiva Escala 
Homens Mulheres 
Media Desv Pad Media Desv Pad 
O comportamento do programador 
foi: 
aceitável – 
inaceitável 6,41 1,18 6,38 1,06 
Se você fosse o programador, qual é 
a probabilidade de você modificar o 
sistema de contabilidade? 
altamente provável  - 
altamente improvável  6,36 1,14 6,50 0,76 
O ajuste no sistema de contabilidade 
do banco foi uma questão de: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 3,73 2,29 3,50 2,56 
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Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 6,09 1,31 6,25 0,89 
Quadro 10: cenário “posso fazer mudanças não autorizadas no aplicativo?” por sexo 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
 
Considerando duas amostras distintas, homens e mulheres, aconteceram resultados 
semelhantes. Ambos entenderam que a conduta do programador foi pouco responsável. As 
diferenças de gênero Neste cenário não foram representativas, conforme o quadro 10. 
Destaca-se apenas as mulheres disseram que seria quase que totalmente improvável que 
agissem do mesmo modo e que se sentiriam obrigadas a tomar uma ação corretiva no caso.  
Em seu estudo, Kreie e Cronan (1998) utilizando os mesmos grupos, demonstraram 
que as mulheres foram também mais conservadoras do que os homens. Os dois grupos 
também avaliaram de maneira amoral a conduta do programador, com as mulheres tendo uma 
porcentagem um pouco maior, 93% contra 82% dos homens na assertiva que discute a 
aceitação/não aceitação da conduta do programador, diferentes dos resultados alcançados no 
estudo atual. 
 
4.3 PRIVACIDADE 
4.3.1 Situação 5: “Se eu tiver uma copia dos dados, posso usar como quiser?” 
 Neste cenário um funcionário de uma empresa prestando serviços para o governo tem 
acesso a dados de um determinado público, que segundo seu chefe, poderiam ser utilizados no 
futuro pela empresa. O contrato temporário deste funcionário não diz nada sobre a copia 
destes dados. Após solicitação do chefe, o funcionário copiou os dados e os forneceu para seu 
ele. O assunto tratado Neste cenário é a privacidade. A seguir, os dados referentes a este 
cenário. 
 
Assertiva Escala Media Desv Pad Moda % da Moda 
A reprodução dos dados pelo 
funcionário foi: 
aceitável – 
inaceitável 5,47 1,80 7 43% 
Se você fosse este funcionário, qual 
a probabilidade de copiar os dados e 
entregá-los?  
altamente provável  - 
altamente improvável  5,67 1,73 7 43% 
A reprodução dos dados pelo 
funcionário foi uma questão: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 3,33 2,01 1 27% 
Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 5,20 1,94 7 37% 
Quadro 11: cenário “Se eu tiver uma copia dos dados, posso usar como quiser?” 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
  
Neste cenário, os gestores também entenderam que a atitude do funcionário foi 
amoral: julgaram que o comportamento dele foi muito inaceitável (média 5,47 e moda 7), que 
seria pouco provável que eles passassem os dados para seu chefe, demonstrando que não 
teriam a intenção de agir como o personagem, e que a questão é importante com a moda 
alcançando 1, apesar da média ter alcançado apenas 3,67 e o desvio-padrão ser alto o que 
demonstra não haver consenso nas respostas. Na última assertiva demonstraram se sentir 
obrigados a assumir uma ação corretiva contra a conduta do programador.  
No estudo de Haines e Leonard (2007), os resultados foram muito parecidos com os 
encontrados aqui. Lá também o comportamento foi visto como aético. Destaca-se que a 
amostra daquele estudo viu o comportamento também como inaceitável e que se sentiriam  
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também obrigados a agir corretivamente. As médias deles foram 5,6 e 5,4 respectivamente 
muito próximos aos encontrados aqui. 
Por gêneros as diferenças também não foram significativas, pois as médias ficaram 
muito próximas. O que pode ser destacado é que os desvios-padrões das mulheres foram 
maiores do que os dos homens, demonstrando haver uma maior heterogeneidade nas respostas 
delas. 
A seguir são apresentados os resultados por gênero. 
 
 
 
Assertiva Escala 
Homens Mulheres 
Media Desv Pad Media Desv Pad 
A reprodução dos dados pelo 
funcionário foi: 
aceitável – 
inaceitável 5,38 1,19 5,50 1,99 
Se você fosse este funcionário, qual 
a probabilidade de copiar os dados e 
entregá-los?  
altamente provável  - 
altamente improvável  5,75 1,04 5,64 1,94 
A reprodução dos dados pelo 
funcionário foi uma questão: 
de extrema importância - 
de nenhuma importância 3,63 2,00 3,23 2,05 
Você se sentiria moralmente 
obrigado a tomar uma ação corretiva 
Neste caso? 
nenhuma obrigação - 
totalmente obrigado 5,25 1,04 5,18 2,20 
Quadro 12: cenário “Se eu tiver uma copia dos dados, posso usar como quiser?” por sexo 
Fonte: Dados da pesquisa (2009) 
 
 Em Kreie e Cronan (1998) as mulheres apresentaram uma porcentagem maior do que a 
dos homens, demonstrando haver diferenças nos resultados entre os estudos. Lá 72% das 
mulheres entenderam que o comportamento do personagem foi inaceitável, contra 51% dos 
homens, estes demonstrando então estarem indecisos sobre a ação do funcionário. 
 
5. CONSIDERACOES FINAIS 
 Este estudo buscou descrever a percepção de gestores de uma industria têxtil de nível 
nacional, situada em uma capital nordestina acerca de situações que envolviam questões éticas 
como propriedade, privacidade e acurácia e que tinham como contexto a tecnologia da 
informação. 
 Os resultados demonstraram que a avaliação acerca da questão sugerida muda de 
acordo com a situação: propriedade, privacidade e acurácia. Mesmo com pequenas alterações 
em cada cenário, os pesquisados assumiram, de maneira geral, um comportamento 
conservador classificando as condutas dos personagens dos diversos cenários como antiéticos 
o que conduz à idéia de que estas situações não foram consideradas dilemas e sim certezas, 
pois a amostra pesquisada tomou decisões claras, reforçada pelo fato de que poucas respostas 
foram classificadas como indiferente ou neutro. 
O cenário que questiona o comportamento de “usar o programa sem pagar por ele” foi 
o que recebeu a maior média e menor desvio-padrão deixando claro que os gestores que 
participaram desta pesquisa entendem como antiético o fato de um indivíduo ficar com algo 
que não lhe pertence, deixando claro que seria muito improvável que eles se comportassem da 
mesma maneira. Também nesta assertiva as mulheres demonstraram de modo mais 
homogêneo sua intenção de não agir como o personagem, com o menor desvio-padrão do 
estudo. 
 Apesar do estudo de Kreie e Cronan (1998) ter demonstrado haver diferenças 
significativas entre homens e mulheres, onde estas consideram todos os comportamentos 
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como mais irresponsáveis do que os homens, aqui esta diferença não foi confirmada, pois as 
médias foram sempre próximas, e quando diferenciaram, as mulheres foram mais brandas na 
avaliação dos personagens, exceto no caso citado no parágrafo anterior. 
Nas empresas, para minimizar ainda mais o dilemas de questões éticas, a 
implementação de um código de ética escrito e treinamento com este conteúdo pode ser uma 
alternativa. Além desses, outros treinamentos baseados nos comportamentos que a empresa 
deseja evitar que ocorram, como a apropriação indevida de recursos, tangíveis ou intangíveis 
podem ser feitos.  
Algumas limitações devem ser consideradas. Alguns gestores não tem ligação direta 
com o contexto de TI dentro da empresa pesquisada e o fato do pesquisador ser funcionário da 
empresa pesquisada pode ter influenciado os resultados. Mas principalmente, estar limitado a 
uma empresa apenas, não permite generalizar os dados para outras indústrias, o que determina 
estar limitado a amostra analisada Neste estudo. 
A análise com outros estratos, como grau de instrução ou mesmo nível salarial pode 
trazer novas discussões as descobertas trazidas por este estudo. Outro estudo pode acontecer 
com uma empresa que queira fazer treinamentos com seus funcionários, avaliando o antes e o 
depois da capacitação. 
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